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Apresentação
Os registros quanto à produção de vinhos no mundo, datam de muitos séculos atrás. Neste con-
texto, destaca-se a Europa, onde se concentram os principais países produtores, conhecidos e 
nominados como componentes do “Velho Mundo” vitivinícola. Na sequência, influenciados em parte 
pelos colonizadores, surgiram os países do “Novo Mundo” vitivinícola, tais como: Estados Unidos, 
Chile, Argentina, Uruguai, África do Sul, Austrália, Nova Zelândia e Brasil, dentre outros. No Brasil, 
com suas dimensões continentais e, em função das diferentes condições climáticas e geografia, 
atualmente registra-se a produção vitivinícola em três diferentes macrorregiões, cada uma com ca-
racterísticas próprias e vinhos com tipicidade específica. Este fato é único no mundo.
A primeira macrorregião caracteriza-se pela produção de vinhos obtidos da viticultura tradicional, 
como ocorre em todos os países citados anteriormente. Em condições de clima temperado e subtro-
pical úmido, os estados produtores são o RS, SC, PR, MG, SP e ES, onde a videira é podada uma 
vez ao ano, sendo a colheita também anual. 
A segunda macrorregião de produção situa-se no Vale do Rio São Francisco, no Nordeste do Brasil, 
onde, desde os anos de 1980, são produzidos os chamados “vinhos tropicais”, trata-se de uma 
região de clima tropical semiárido. Nesta condição, ocorrem duas podas e duas colheitas por ano, 
em diferentes épocas, cujas parcelas escalonadas possibilitam a realização de podas e colheitas 
ao longo do ano, em função das demandas de mercado, da estrutura industrial e da tipicidade dos 
produtos.
A terceira macrorregião de produção é a mais recente, sendo os primeiros registros de produção de 
vinhos a partir de 2004 em Minas Gerais, onde, a partir da dupla poda da videira, são produzidos 
os chamados “vinhos de inverno”, com colheitas entre junho e agosto. Atualmente, já há registros 
da produção destes vinhos, além de Minas Gerais, em: São Paulo, Goiás, Bahia, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Mato Groso e Tocantins. Trata-se de uma região com clima que varia entre o subtro-
pical e o tropical de altitude, cujos vinhedos estão localizados entre 600 -1.200 m de altitude.
Este documento traz informações sobre a importância socioeconômica dos vinhos para o Brasil, 
bem como detalhes das características agronômicas das videiras nas três macrorregiões. A premis-
sa que assumimos com esta publicação é que, com base no seu conteúdo, o leitor terá uma melhor 
compreensão das condições diferenciadas do Brasil, em relação aos outros países vitivinícolas.
A qualidade e a tipicidade dos vinhos nestas três condições são muito interessantes e diferenciadas, 
como esperado, sendo que cada uma delas apresenta inúmeras especificidades e variações de 
produtos, entre vinhos brancos, rosados, tintos jovens, tintos de guarda, espumantes tradicionais e 
outros. Por isso, a diversidade dos “terroirs” encontrados no Brasil têm proporcionado a obtenção e 
valorização dos seus produtos vitivinícolas, cabendo ao livre arbítrio dos consumidores identificar e 
consumir aquele produto que mais lhe agrada.
Um brinde aos vinhos do Brasil! 
Jose Fernando da Silva Protas
Chefe Geral Interino da Embrapa Uva e Vinho
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O cultivo da videira teve o seu princípio na era neolítica (6.000 a 5.000 a.C.) ao longo da costa leste 
do Mar Negro, em uma região conhecida como Transcaucásia, na Ásia Menor (Mullins et al., 1992). 
A tradição da viticultura, a mitologia do vinho e sua vinculação com o cristianismo favoreceram a 
difusão mundial do cultivo da videira, distribuindo-a principalmente em regiões com as isotermas 
médias anuais entre 12 e 22 °C em ambos os hemisférios, entre as latitudes 30° e 45°. Contudo, 
a videira está presente em condições térmicas mais amplas, incluindo regiões de baixas latitudes, 
próximas à linha do Equador, em diferentes altitudes da zona intertropical (ex.: Nordeste brasileiro, 
Índia, Tailândia, Myanmar, Venezuela, entre outras), até médias latitudes, em zonas mais frias, em 
temperaturas limítrofes para o cultivo da videira, como sul da Argentina, Rússia e Canadá (Perard; 
Madelin, 2009; Tonietto et al., 2012; Tonietto; Pereira, 2012). Portanto, a videira é uma planta que 
apresenta grande plasticidade fisiológica ou capacidade de tolerar e se adaptar às grandes variações 
das condições ambientais de cultivo. A evolução do conhecimento básico das respostas fisiológicas 
desta espécie permitiu que o homem entendesse essa plasticidade e ajustasse as práticas de 
manejo que hoje são adotadas nas mais diversas realidades de cultivo vitícola no mundo.
Pela origem, as espécies do gênero Vitis provêm, principalmente, das regiões do Cáucaso, no 
leste europeu, de climas temperados ou subtropicais no Hemisfério Norte (Keller, 2010), adaptadas 
às condições de inverno muito frio, como nos casos dos climas continentais, com verões quentes 
e invernos frios. Em regiões de clima temperado, as plantas são estimuladas a ativar o estado 
de dormência, principalmente com os primeiros dias frios do outono, paralisando o crescimento, 
soltando as folhas (a videira é uma planta caducifólia) e preparando-se para enfrentar e sobreviver 
nas condições de rigor do inverno, principalmente o dano por congelamento. A videira, nestas 
condições naturais, apresenta ciclo vegetativo caracterizado pela sequência de estádios da 
dormência, brotação, floração, mudança de cor/pintor (início de maturação das uvas), colheita e 
queda das folhas. Nesta condição climática, que apresenta variados regimes térmicos e hídricos ao 
longo do ano, só é possível obter um ciclo vegetativo e uma colheita por ano. 
Em contrapartida, em regiões tropicais, onde as condições térmicas são elevadas e mais estáveis 
ao longo do ano, com médias acima de 22 °C, esses estímulos de frio no outono não ocorrem e 
as plantas não ativam o estado de dormência. Ou seja, como nas condições tropicais não ocorrem 
temperaturas abaixo de 16-18 °C, e as plantas mantêm o crescimento vegetativo (emissão de 
ramos, folhas e inflorescências) constante ao longo de todo o ano. Nestas condições há, portanto, 
condições naturais para a obtenção de mais de um ciclo vegetativo da videira por ano. Além disso, 
destaca-se que, embora as espécies Vitis labrusca, Vitis riparia e Vitis vinífera L. tenham sido 
caracterizadas como influenciadas pelo fotoperíodo (Fennell; Hoover, 1991; Schnabel; Wample, 
1987), isto parece não impedir o desenvolvimento de dois ciclos da videira na faixa dos trópicos, 
cuja oscilação de período de luz dia/noite é bem menor que aquela observada nas áreas de clima 
temperado. Corroborando com essa hipótese, Dantas et al. (2015) e Rubio et al. (2016) sugerem que 
10 horas de fotoperíodo é o limite para indução de variações morfológicas e fisiológicas significativas 
em videiras, tais como abscisão foliar, formação de periderme, espessamento de parede celular de 
células meristemáticas da gema e expressão diferenciada de genes relacionados à indução de 
dormência. Ou seja, locais que não atingem esse limite de 10 h (ficando próximo da estabilidade em 
12 h, como ocorre na viticultura tropical brasileira) não afetam esses processos fisiológicos e não 
impactam a produção em diferentes épocas do ano.
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A viticultura comercial praticada em zonas de climas tropical ou subtropical, por ser recente, 
praticamente inexiste na bibliografia vitivinícola do Velho Mundo, sendo ainda pouco abundante 
mesmo no Novo Mundo. Assim, sabe-se muito sobre a fisiologia da videira cultivada na viticultura 
tradicional das regiões de clima temperado, mas por outro lado, a ciência ainda tem muito para 
desvendar sobre a fisiologia da videira nas regiões tropicais. 
De modo geral, nos contrastes de todas as regiões produtoras de uvas e vinhos no mundo (tropical, 
subtropical e temperado), o clima, o solo e o homem formam o tripé essencial da vitivinicultura e 
da enologia, representados pela palavra francesa “terroir”, utilizada mundialmente (Van Leeuwen 
et al., 2004; Van Leeuwen; Seguin, 2006; Carbonneau et al., 2015). Os vinhos produzidos nas 
mais distintas regiões do mundo apresentam diversidades de composição, tipos e estilos, sendo 
incomparáveis em termos de região de produção. Cada vinho expressa as características e o 
potencial de uma determinada zona de produção, apresentando uma identidade regional, que se 
observa em termos da composição físico-química e das características sensoriais. O termo terroir 
foi desenvolvido e estudado por séculos no Velho Mundo, que contribuíram para um aprimoramento 
qualitativo dos vinhos em geral. A partir da implementação das Indicações Geográficas (IG), seja de 
Procedência ou Denominações de Origem, observou-se uma melhoria significativa da notoriedade, 
do reconhecimento e do valor agregado dos produtos pelos consumidores. Por exemplo, a região 
de produção dos vinhos de Bordeaux, na França, foi delimitada e subdividida, em função das 
condições climáticas, pedológicas e de manejo das videiras autorizadas, apresentando diversas 
Denominações de Origem, como Pessac-Léognan, Graves, Médoc, Pauillac, Saint-Estèphe, Sain-
Emilion, Pomerol, dentre outras. Outros países, tanto do Velho como do Novo Mundo, também 
se organizaram e delimitaram suas regiões vitivinícolas, inclusive o Brasil. Aqui, a primeira IG foi 
concedida para o Vale dos Vinhedos, na Serra Gaúcha. Em 2002, obteve a Indicação de Procedência 
e, em 2012, esta região obteve a Denominação de Origem, sendo a variedade Merlot a principal 
utilizada na elaboração dos vinhos tintos (Tonietto; Falcade, 2018).
O cultivo da videira no Brasil
A vitivinicultura apresenta uma enorme importância socioeconômica para o Brasil. Em 2019, ocupou 
uma área de 75.731 ha, sendo 62,72% concentrada no estado do Rio Grande do Sul, responsável 
por cerca de 90% da produção nacional de uvas para processamento. Foram produzidas 1.445.705 
t de uvas nesse ano. A área ocupada com uvas de processamento foi estimada em 50.200 ha e 
a produção de uvas processadas (transformadas em vinho e suco) foi de 698.045 t. Mais de 50% 
da área e da produção de uvas para processamento foi usada na elaboração de suco de uvas. O 
consumo de vinhos no Brasil em 2019 foi de 332,6 milhões de litros, sendo que desse total, 114,17 
milhões de litros foram importados. Foram consumidos 30,7 milhões de litros de espumantes, sendo 
6,16 milhões de litros importados. O consumo de suco de uvas, que vem apresentando aumento foi 
de 306,9 milhões de litros (Mello; Machado, 2020).
A cadeia produtiva com vinhos e sucos de uvas produzidos no Brasil movimentou cerca de R$ 11,03 
bilhões, considerando os diferentes canais de distribuição e o enoturismo. Somente a cidade de 
Bento Gonçalves – RS, que possui uma estrutura voltada especialmente para o turismo de negócios 
(feiras, congressos), onde o enoturismo é foco principal para atrair esses eventos, recebeu em 
2019, 1,67 milhão de turistas. O país despendeu 343,82 milhões de dólares (R$ 1,82 bilhão, com 
dólar a R$ 5,30 em 09/09/2020) com a importação de vinhos e 27,8 milhões de dólares (R$ 147 
milhões, com dólar a R$ 5,30 em 09/09/2020) com a importação de espumantes, valores estes que 
poderiam circular no Brasil, gerando emprego e renda. Descontados esses valores, estima-se que os 
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vinhos importados tenham movimentado no mercado brasileiro R$ 5,50 bilhões nos diversos canais 
de distribuição incluindo supermercados, lojas especializadas e restaurantes (Mello; Machado, 
2020). Estima-se que o setor envolva mais de 200 mil pessoas nas etapas de produção das uvas, 
elaboração dos vinhos e dos sucos, bem como na comercialização e distribuição dos produtos, nos 
diferentes canais de consumo.
Portanto, pode-se observar que se trata de uma atividade socioeconômica de grande importância 
para o Brasil, e que deve ser estimulada. Regiões que produzem vinhos e sucos se desenvolvem 
rapidamente, pois são atividades agregadoras e atraem investimentos com o enoturismo e a 
enogastronomia. Exemplos de sucesso podem ser vistos nos países que produzem vinhos na 
Europa, na Califórnia/EUA, na Argentina e Chile, assim como na Serra Gaúcha. 
Por ser um país com dimensões continentais, com mais de 8,5 milhões de km2 e com 4.398 km de 
distância entre os extremos norte e sul do país, englobando por isso várias latitudes, o Brasil possui 
distintas condições geográficas, muitos tipos de climas, solos e relevos com diferentes altitudes, 
numa ampla diversidade de características (IBGE, 2002).
O cultivo da videira iniciou na Região Sul há mais de 100 anos e, com a iniciativa de produtores, se 
expandiu para diferentes condições de clima e solo. Os avanços da pesquisa agrícola nos campos do 
melhoramento genético, nutrição, fitopatologia, fitotecnia, ecofisiologia, fisiologia vegetal e enologia, 
bem como a competência e criatividade do vitivinicultor, têm possibilitado o desenvolvimento de 
novas regiões vitivinícolas no Brasil, adaptando e utilizando, para cada região, diferentes porta-
enxertos, variedades e seus clones, densidades de plantio, sistemas de condução, orientações do 
vinhedo, tipos de irrigação e nutrição mineral, controles de pragas e doenças, uso de fito-reguladores 
de crescimento, tipos de poda e carga de gemas, obtendo produtividades por hectare das mais 
variadas (em função dos tipos de vinhos elaborados), bem como definição da data ideal de colheita. 
O fator humano tem grande importância também na definição dos tipos e estilos de vinhos elaborados, 
com variações nos protocolos de vinificação, dentre eles a vinificação integral, a termovinificação, 
a maceração pré-fermentativa, o tempo de maceração pós-fermentação, a temperatura das 
fermentações alcoólica e malolática, tipos de leveduras, uso de diferentes insumos enológicos, 
adoção dos cortes/blends, intensidades de filtrações, dentre inúmeros outros fatores (Peynaud, 
1997; Ribéreau-Gayon et al., 2006; Carbonneau et al., 2015). O processo de elaboração pode 
apresentar variações diversas pela ação do enólogo, como por exemplo, na categoria de vinhos 
com gás carbônico, encontramos vinhos filtrados doces, moscatéis espumantes e espumantes 
naturais de diversos estilos (nature, extra-brut, brut, demi-sec e doces), métodos (charmat, método 
tradicional, champenoise ou ancestral, e tipo “Asti”), além de tempos de contato com a levedura, 
envelhecimento e sua presença na garrafa (‘sur lies’).
10 DOCUMENTOS 121
As três condições macroclimáticas da 
geografia vitivinícola brasileira
Pode-se dizer que o Brasil é um dos países com maior diversidade e tipos de viticultura, associadas 
a diferentes condições climáticas (do temperado ao tropical), solos e manejos da videira, resultan-
do em ciclos de produção específicos (Pereira, 2020). Atualmente no país estão sendo produzidos 
comercialmente vinhos em três macro condições distintas, em função das diferentes condições 
climáticas, decorrentes da geografia e do manejo da videira, apresentando qualidades e tipicidades 
diferenciadas, cujos tipos de viticultura podem ser caracterizados como:
a) viticultura tradicional com um ciclo vitícola, com uma poda e uma colheita por ano, onde são 
produzidos os “vinhos da viticultura tradicional”, em regiões de climas temperados e subtropicais, 
dentre outros;
b) viticultura tropical com dois ciclos, sendo duas podas e duas colheitas por ano, em qualquer pe-
ríodo, através do escalonamento das parcelas, onde estão sendo produzidos os chamados “vinhos 
tropicais”, em regiões de clima tropical semiárido;
c) viticultura de inverno com dois ciclos (um de formação e outro de produção), sendo duas podas e 
uma colheita por ano (técnica da dupla poda), onde estão sendo produzidos os chamados “vinhos 
de inverno”, em regiões de climas subtropical e tropical de altitude. Em ambos os casos os vinhedos 
estão em altitudes próximas ou superiores a 1.000 m. A Figura 1 mostra a localização destas três 
viticulturas no Brasil.
Conforme citado anteriormente, o Brasil é o único país do mundo onde podem ser observadas es-
tas três viticulturas (Pereira, 2020). Nestas três macrorregiões brasileiras, localizadas em distintas 
coordenadas geográficas, as condições climáticas e pedológicas são diferentes, mas podem ser 
englobadas nestas três condições vitivinícolas (Tabela 1) (Tonietto et al., 2020). A viticultura tradicio-
nal está localizada nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. A viticultura tropical está sendo praticada no 
Nordeste, enquanto que a mais recente delas, a viticultura de inverno, está localizada nas regiões 
Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste, sendo que todos os vinhedos desta viticultura, estão localizados 
em altitudes elevadas, acima dos 700 m.
Tabela 1. Os três tipos de viticultura/vinhos encontrados no Brasil, em função das condições climáticas e do manejo da 
videira. 
Viticultura/tipo 
de vinho Estados Latitude (°S) Longitude (°O) Altitude (m)
Clima 
(Köppen) Solo





Tropical PE e BA 8-9 37-41 50-400 BSwh Latossolos e Argissolos




Nota: Assume-se que esses percentuais somente se alteram em situações de ocorrência de granizo que afetam a qualidade das frutas colhidas. 
Fonte: Tonietto et al., 2020
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Os vinhos da viticultura tradicional
No Brasil, os “vinhos da viticultura tradicional” estão sendo produzidos há mais de cem anos em 
regiões de clima temperado ou subtropical, ambos úmidos, nos Estados do Sul (Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná), assim como há décadas em clima subtropical úmido, nos Estados 
do Sudeste (Minas Gerais, São Paulo e Espírito Santo), em altitudes que vão dos 50 aos 1.400 m. 
Nesta viticultura, é realizada uma poda da videira e uma colheita de uvas por ano. Na Figura 2, 
podem ser vistos alguns vinhedos no Brasil, que fazem parte da viticultura tradicional, nos estados 
do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Minas Gerais. Esta viticultura normalmente é 
realizada sem o emprego de irrigação, devido à distribuição de chuvas ao longo de todos os meses 
do ano. Os biomas predominantes são o Pampa, a Mata Atlântica e o Cerrado (Brasil, 2020).
Diversos trabalhos de pesquisas foram desenvolvidos com vinhos tranquilos e espumantes da re-
gião Sul do Brasil, descrevendo as suas características físico-químicas e sensoriais (Welke et al., 
2014; Soares et al., 2015; Da Silva et al., 2017; Guerra; Pereira, 2018). Na Serra Gaúcha, as pri-
meiras Indicações Geográficas foram desenvolvidas e implementadas, sendo em seguida desen-
volvidas outras IGs nas regiões Sul e Nordeste do Brasil (Tonietto, 1993; Falcade; Tonietto, 1995; 
Tonietto, 2004; Tonietto; Falcade, 2018).
Figura 1. Os três tipos de viticultura no Brasil, onde são produzidos os “vinhos da viticultura tradicional”, os “vinhos 
tropicais” e os “vinhos de inverno”. 
Fonte: IBGE (2002), adaptado por Pereira (2020).
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Os vinhos tropicais
Outra viticultura encontrada no Brasil é relativamente recente, tendo sido iniciada em meados dos 
anos 1970. No início, os sistemas de produção foram concebidos com o foco de produção de uvas 
de mesa e, posteriormente, em meados dos anos 1980, adaptados para a viticultura de variedades 
destinadas a elaboração de vinhos. O exemplo mais marcante desta viticultura é a praticada no Vale 
do Submédio São Francisco, no polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, onde a videira vem sendo cultivada 
desde os anos 70-80 do século XX, em condições de clima tropical semiárido, cujas altitudes va-
riam entre 50 e 400 m (Tabela 1). Novos projetos estão sendo implantados em 2020 no Estado de 
Alagoas, no Baixo São Francisco, nos municípios de Piranhas e Traipu – AL, também em condições 
de clima tropical semiárido (Tabela 1), entre 50 e 300 m de altitude. Nestas condições ocorrem, 
via de regra, duas podas e duas colheitas por ano, cujas uvas são destinadas à elaboração dos 
chamados “vinhos tropicais” e também de sucos (Tonietto; Pereira, 2011; Pereira, 2010; Pereira et 
al., 2016, 2018). O que difere esta viticultura tropical da viticultura tradicional é o regime térmico e 
o uso da irrigação ao longo do ano, possibilitando à videira vegetar de forma contínua. Com isso, 
o produtor escolhe um calendário com o dia da poda, tendo uma projeção para a data da colheita, 
nos diferentes lotes e parcelas de vinhedos, escalonando a produção ao longo do ano, em função 
das demandas do mercado, da capacidade de estocagem nas vinícolas e dos tipos de produtos a 
serem elaborados (Pereira et al., 2016, 2018). Nesta região, pode-se podar videiras e colher uvas 
em qualquer época, em todos os meses, semanas e dias do ano, trazendo como benefícios a redu-
 
 
os meses do ano. Os biomas predominantes são o Pampa, a Mata Atlântica e o 
Cerrado (Brasil, 2020). 
 
Figura 2: Vinhedos de Cabernet Sauvignon após o início da maturação (pintor) 
no Sul do Brasil, em Bento Gonçalves-RS, em janeiro de 2020 (A); vinhedos 
com Cabernet Sauvignon no pintor em São Joaquim-SC, em dezembro de 
2016; vinhedo com Cabernet Franc poucos dias antes da poda, em São 
Roque-SP, em agosto de 2012 (C); e vinhedo com Chardonnay poucos dias 
antes da poda, em Caldas-MG, em agosto de 2012 (D). Fotos: Giuliano Elias 
Pereira. 
Diversos trabalhos de pesquisas foram desenvolvidos com vinhos 
tranqüilos e espumantes da regiã  Sul do Brasil, descrevendo as suas 
características físico-químicas e sensoriais (Welke et al., 2014; Soares et al., 
2015; Da Silva et al., 2017; Gu rra e; Pereira, 2018). Na Serra Gaúcha, as 
primeiras Indicações Geográficas foram desenvolvidas e implementadas, 
sendo em seguida d senvolvidas outras IGs nas regiões Sul e Nordeste do 
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ção e otimização da estrutura física para processamento, com a possibilidade de escalonamento da 
produção, e a produção e fornecimento contínuo ao mercado, como é o caso dos sucos de uvas e 
vinhos (entre tintos/brancos tranquilos e espumantes, em sua grande maioria), elaborados todos os 
dias do ano (Pereira et al., 2018). A Figura 3 mostra um exemplo de organização das vinícolas, com 
o manejo das podas escalonadas e colheitas nas diferentes parcelas de vinhedos ao longo do ano.
Entre uma safra e outra, após a colheita das uvas, ocorre uma “dormência artificial” das plantas, 
realizada pelo vitivinicultor através da redução da irrigação para 5-10% do coeficiente de cultura, 
por um período entre 20 e 40 dias, dependendo da variedade. Em alguns países do Hemisfério 
Norte, mais próximos da linha do Equador, também são produzidos os chamados “vinhos tropicais”, 
como na Índia, Tailândia, Myanmar, Bangladesh e Venezuela (Tonietto; Pereira, 2011; Pereira et al., 
2016). A Figura 4 mostra alguns vinhedos comerciais no Vale do São Francisco.
Nestas condições, a irrigação é um requerimento obrigatório para o desenvolvimento das plantas, 
sendo um dos principais fatores que regulam e modulam o sistema de produção da videira nas 
condições tropicais do semiárido. O controle da irrigação (disponibilidade ou restrição de água), 
em conjunto com o manejo de fitoreguladores de crescimento, possibilita finalizar o ciclo logo após 
a colheita e forçar a queda das folhas (ex.: restrição hídrica + etefon), ou ativar o ciclo e estimular 
a brotação de um novo ciclo vegetativo/produtivo (ex.: poda + irrigação + cianamida hidrogenada, 
extrato de alho, etc). Trata-se de uma viticultura altamente tecnológica e configurada às respostas 
fisiológicas da videira nesta condição climática.
O bioma Caatinga é o predominante dessa região e define os elementos da paisagem, caracteriza-






Figura 3: Exemplo do manejo de parcelas vitícolas, em seis parcelas, ao longo 
do ano. P: poda; C: colheita; cor verde: parcelas com uvas brancas; cor 
vermelha: parcelas com uvas tintas. 
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parcelas com uvas brancas; cor vermelha: parcelas com uvas tintas.
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Na história da agricultura, a humanidade sempre focou na seleção e domesticação de genótipos 
em conjunto com o domínio cada vez maior das técnicas de cultivo, viabilizando a regularidade de 
produção e a qualidade ao longo das safras. A realidade da viticultura tropical atual também passa 
pela mesma evolução de seleção e ajustes das técnicas de cultivo. Para tal, tem ocorrido ações 
para selecionar variedades mais adaptadas, que apresentem uvas de qualidade e que respondam 
às técnicas vitícolas específicas, visando otimizar a produção comercial, com qualidade e com regu-
laridade de produção ao longo das safras. O manejo com precisão da irrigação e o uso de porta-en-
xertos bem adaptados (IAC 766, IAC 313, IAC 572, Paulsen 1103, dentre outros), aliados a técnicas 
de poda e ajustes na carga de gemas estão entre as práticas mais importantes para se viabilizar a 
viticultura nos trópicos (Tonietto et al., 2012; Pereira et al., 2018).
Diversos trabalhos de pesquisas foram desenvolvidos na região tropical semiárida do Vale do São 
Francisco, onde foram descritas as características físico-químicas e sensoriais dos vinhos e sucos 





Figure 4: Vinhedos comerciais produzindo uvas para vinhos espumantes em 
latada (A e B), e espaldeira para vinhos tintos (C) no  Vale do São Francisco. 
Fotos: Giuliano Elias Pereira.  
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Os vinhos de inverno
Existe ainda, no Brasil, outro tipo de viticultura ainda mais recente, iniciada nos anos 2000, que 
está sendo implantada em regiões de clima subtropical de altitude e tropical de altitude, próximo ou 
acima dos 1.000 m em relação ao nível do mar, onde tradicionalmente é realizado o plantio de café 
(Figura 5). Ela teve início no sul de Minas Gerais e norte de São Paulo, em clima subtropical, tendo-
-se expandido para regiões de outros Estados, como no centro da Bahia, na Chapada Diamantina, 
em condições de clima tropical de altitude, assim como novos projetos em implantação nos estados 
de Goiás, Mato Grosso, no Distrito Federal e no Rio de Janeiro (Tabela 1) (Regina et al., 2010; Mota 
et al., 2010; Favero et al., 2011; Dias et al., 2017; Mota et al., 2018; Tonietto et al., 2020). A Figura 
5 mostra a paisagem e alguns vinhedos na nova fronteira vitivinícola brasileira, onde os vinhos de 
inverno começaram, em uma região cafeeira do sul de Minas Gerais, bem como em São Paulo.
Esta viticultura caracteriza-se por ter dois ciclos vitícolas e uma colheita por ano. Para isto, são rea-
lizadas duas podas da videira por ano, sendo uma de formação e uma segunda de produção, com 
apenas uma colheita anual, no inverno (período mais seco). É conhecida como técnica da dupla 
poda ou poda invertida. Nestas condições, as videiras são podadas em agosto, conforme ocorre 
na viticultura tradicional, sendo realizada uma poda curta de formação de ramos, deixando-se nas 
plantas apenas esporões com uma gema. Os cachos, normalmente, são eliminados em outubro-
-novembro. Na sequência, uma segunda poda é realizada em janeiro-fevereiro, constituindo-se na 
 
 
nova fronteira vitivinícola brasileira, onde os vinhos de inverno começaram, em 
uma região cafeeira do sul de Minas Gerais, bem como em São Paulo. 
 
Figura 5: Paisagem típica da região de origem da viticultura da dupla 
poda/poda invertida, em Minas Gerais,  (A); terreiro com café sendo secado, 
em julho de 2016 (B); vinhedo com a cultivar Syrah próximo à colheita em Três 
Corações-MG, em julho de 2016 (C); e vinhedo com a cultivar Sauvignon Blanc 
próximo à colheita, em Espírito Santo do Pinhal-SP, em julho de 2016 (D). 
Fotos: Giuliano Elias Pereira. 
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poda de produção, quando também é aplicada a cianamida hidrogenada, para quebrar a dormência 
das gemas e iniciar uma nova brotação, garantindo a uniformidade da produção. A colheita das uvas 
ocorre entre os meses de junho a agosto, em pleno inverno, dependendo das diferentes variedades 
(entre precoces, intermediárias ou tardias). Os chamados “vinhos de inverno” são brancos e tintos 
tranquilos, bem como espumantes naturais, que têm impulsionado o comércio nos últimos anos. 
A partir da combinação entre altitude elevada e época do ano (inverno), pode-se maturar e colher 
uvas em períodos de estiagem, com baixa/nula precipitação pluviométrica. Além disso, ocorrem 
dias quentes e noites frias, condicionando às videiras um desenvolvimento fisiológico particular, que 
permite obter uvas sadias, com uma maturação mais lenta e favorável para a manutenção da acidez 
(menor atividade respiratória das uvas), assim como maior acúmulo de polifenóis e compostos volá-
teis (aromas e seus precursores). Neste período de colheita, ocorrem temperaturas variando entre 
4-8 °C para as mínimas, na madrugada, até 22-26 °C durante a tarde, para as máximas. A Figura 
6 mostra alguns vinhedos e produção cafeeira na Chapada Diamantina – BA, onde também estão 
sendo produzidos os vinhos de inverno, em Morro do Chapéu e Mucugê.
O bioma predominante dessa viticultura é o Cerrado, caracterizado pela presença de uma vegetação 
adaptada à restrição de água durante os meses de seca, com arbustos e árvores com galhos 










Figura 6: Nova fronteira vitivinícola na Chapada Diamantina-BA, onde vinícolas 
estão produzindo os chamados “vinhos de inverno”. Vinhedo com a uva Syrah 
no estádio fenológico com uvas do tamanho de grão de ervilha, em Morro do 
Chapéu-BA, em maio de 2015 (A); típica produção de café em uma empresa 
de Mucugê-BA, que está produzindo os “vinhos de inverno” (B); vinhedo com 
uvas Cabernet Sauvignon na mesma empresa, próximas à colheita, em 
Mucugê-BA, em julho de 2017 (C e D). Fotos: Giuliano Elias Pereira. 
           O bioma predominante dessa viticultura é o Cerrado, caracterizado pela 
presença de uma vegetação adaptada à restrição de água durante os meses 
de seca, com arbustos e árvores com galhos retorcidos e presença de casca 
grossa, incidindo sobre os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São 
Paulo e Distrito Federal (Brasil, 2020). 
Diversos trabalhos de pesquisas foram realizados com as uvas e os 
vinhos de inverno, na Chapada Diamantina-BA, em Minas Gerais e São Paulo, 
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Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo 
e Distrito Federal (Brasil, 2020).
Diversos trabalhos de pesquisas foram realizados com as uvas e os vinhos de inverno, na Chapada 
Diamantina – BA, em Minas Gerais e São Paulo, onde foram descritas as características físico-quí-
micas e sensoriais dos vinhos de inverno produzidos no Sudeste e Nordeste do Brasil (Oliveira et 
al., 2019c, 2019d; Regina et al., 2009, 2011; Dias et al., 2017; Mota et al., 2018).
Estes dois últimos tipos de viticultura no Brasil, a tropical (“vinhos tropicais”), bem como a subtropi-
cal de altitude e tropical de altitude (“vinhos de inverno”), diversificam os “terroirs” do Brasil e, con-
sequentemente, a geografia da produção nacional e mundial de vinhos. Agregam sistemas originais 
e específicos de produção, com qualidades e identidades próprias. Além disso, diversificam em 
relação à viticultura tradicional do Velho Mundo, assim como também à bem sucedida produção do 
Novo Mundo vitivinícola, constituindo-se em novas alternativas de produção, com tipos e estilos de 
vinhos particulares, com qualidade e identidade. Estas novas viticulturas constituem-se em desafios 
tecnológicos à tradição, e colocam o Brasil como um país destaque em inovação vitivinícola.
Considerações finais
Em quase 50 anos de experimentação agrícola, empresas de pesquisa como a Embrapa, a Epamig, 
a Epagri, o IAC, além das instituições de ensino como a UCS, UFRGS, UFSM, Unipampa, UFLA, 
UFRPE, UFPE, IF RS, IF Sertão Pernambucano, dentre outras, promoveram, em colaboração com 
as empresas privadas, cooperativas e entidades, avanços tecnológicos em técnicas de manejo e na 
seleção de genótipos de videiras mais adaptados às diferentes latitudes, altitudes, solos de biomas 
do Brasil, com inovações tecnológicas, incluindo as enológicas, que permitiram a elaboração de 
vinhos nas novas regiões vitivinícolas, com qualidades e expressões sensoriais diversas e específi-
cas para cada “terroir” (Tonietto; Zanus, 2007). Os cultivos de uva – para consumo in natura ou para 
elaboração de sucos, vinhos tranquilos e espumantes – têm sido ajustados aos diferentes locais, 
com variedades e práticas de cultivos específicos a cada região geográfica, através do conhecimen-
to gerado pelas redes de pesquisas científicas e pelas informações e experiência dos técnicos e 
produtores ao longo de dezenas de anos. De modo geral, através de técnicas adequadas de mane-
jo, tem sido possível alcançar uma brotação uniforme de ramos  –  com produtividades adequadas e 
compatíveis aos investimentos. Por outro lado, especificamente na produção de vinhos, verificou-se 
que em cada região é possível alcançar, a partir das variedades indicadas pela pesquisa, níveis de 
maturação e qualidade enológica das uvas que possibilitam obter produtos com elevada qualidade 
e custos compatíveis, possibilitando atender às demandas dos consumidores – em cor, aroma, pa-
ladar e tipicidade varietal. Importante considerar também que a percepção da qualidade dos vinhos 
depende não somente dos sentidos provocados pelas características físico-químicas dos produtos, 
mas de todo o entorno associado à origem, processo de produção e elaboração, além da apresen-
tação, reputação, cultura e valorização comercial dos produtos.
O fato é que nossos territórios/terroirs vitícolas estão ganhando visibilidade e reconhecimento. O 
desenvolvimento das Indicações Geográficas de vinhos brasileiros  –  do Sul ao Nordeste  –  está 
colaborando para consolidar a viticultura nacional, dando uma maior expressão à diversidade de 
climas, solos, manejos da videira e práticas de vinificação. Como resultado, têm-se fortalecido e 
incrementado a qualidade da produção de vinhos do Brasil, num trabalho contínuo de descoberta e 
valorização das identidades e tipicidades dos produtos nos nossos diferentes “terroirs”.
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